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Resumo: A extensão universitária emerge como ferramenta na Educação 
Ambiental (EA) ao promover ações voltadas à conscientização socioambiental. 
O presente artigo discorre sobre atividades do projeto Passarinhando: 
Educação Ambiental e Conservação, realizado em Botucatu (SP) em 2023, que 
por meio da integração de estudantes de diferentes níveis, fomentaram a 
participação cidadã ativa e crítica, e o protagonismo estudantil dentro do 
contexto da EA. Alinhado ao Plano Nacional de Educação, o projeto evidenciou 
o papel da extensão na formação de cidadãos engajados nas questões 
socioambientais, bem como contribuiu para o debate acerca da necessidade da 
curricularização da extensão universitária. 
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Abstract: University extension emerges as a tool in Environmental Education 
(EE) by promoting actions aimed to raise socio-environmental awareness. This 
article brings activities carried out in Botucatu (SP) by the Passarinhando: 
Environmental Education and Conservation in 2023. Through the integration of 
different educational level students, the project promoted active and critical 
citizen stand-ups, as well as student leadership within the EE context. Aligned 
with the National Education Plan, the project highlighted the role of extension to 
the formation of engaged citizens aware of socio-environmental issues, as it 
contributed to the debate on the need of university extension curricularization. 

Keywords: Socio-Environmental Education; Conservation; Cerrado; 
Interdisciplinarity. 

 

Introdução 

No Brasil, a Educação Ambiental (EA), implementada pela Política 
Nacional de Educação Ambiental, caracteriza-se como o conjunto de processos 
individuais e coletivos para construção de conhecimentos, valores e 
habilidades que visam à conservação do meio ambiente, sendo um 
componente essencial para a educação (Brasil, 1999). Considerando a 
urgência do tema em sua dimensão social, a macrotendência da EA Crítica no 
final da década de 1990 traz em seu viés conceitos de cidadania, democracia, 
emancipação, participação e transformação social em seus objetivos 
ambientalistas (Layrargues; Lima, 2014). Sob esta perspectiva, a EA não é 
vista apenas como uma ferramenta de sensibilização para ações individuais, 
mas também como estratégia para a formação de agentes transformadores em 
sua coletividade com ações políticas e cidadãs (Grandisoli et al., 2021).  

Conforme apontado por Paulo Freire (2021), uma prática educativa 
transformadora deve ser permeada pelo caráter reflexivo dos participantes, 
com protagonismo plural e debate acerca de problematizações da realidade. 
Assim, a EA permite que estratégias de conservação ambiental sejam 
trabalhadas em diferentes contextos que também levam em conta o viés social. 
Dessa forma, ao romper com a ideia estática de que apenas os estudiosos 
detêm o conhecimento sobre a natureza, considera-se a conservação enquanto 
espaço comum tanto a ambientalistas acadêmicos, quanto extra-acadêmicos, 
ou comunidades que possuem relações diretas e indiretas com os diferentes 
meios em que vivem (Layrargues; Lima, 2014). O conhecimento acadêmico, 
nesta visão, contempla um dos possíveis caminhos para se conservar a 
natureza, e não o único. 

Enquanto espaços de produção de conhecimento científico e de 
democratização do ensino, as universidades públicas historicamente se 
consolidaram através de transformações sociais que desempenham um papel 
fundamental na formação acadêmica, no desenvolvimento científico e na 
articulação com a sociedade (Gadotti, 2017). Estes papéis, conquistados 
sobretudo pelos movimentos de luta social brasileira a partir da década de 
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1960, hoje compõem o tripé das universidades: ensino, pesquisa e extensão 
(Brasil, 1988). Este tripé, fundamental para a construção de conhecimento 
dentro e fora destas instituições, abraça a ideia de que diferentes contextos 
sociais sejam incorporados na produção e disseminação de conhecimento, 
reforçando a ideia de que não existe uma verdade absoluta, mas sim diferentes 
perspectivas que podem dialogar entre si. 

Destacando um destes importantes pilares, a Extensão Universitária 
compromissada com as classes populares é para a história destas instituições 
a área de preocupação social da academia, ou seja: é a reverberação da luta 
pelo acesso ao que é produzido nas universidades para além dos muros 
(Gadotti, 2017). Em uma de suas definições, as ações extensionistas 
abrangem atividades acadêmicas e sociais que buscam promover a formação 
integral dos estudantes, além de contribuir para a popularização da ciência na 
comunidade extra-acadêmica (Brasil, 1996). É uma das dimensões mais 
dinâmicas do tripé acadêmico, pois possibilita a interação direta entre a 
universidade e as demandas da sociedade, corroborando com a proposta 
freiriana de comunicação de saberes (Freire, 1983).  

Nesse sentido, a extensão pode ser - e vem sendo - utilizada como 
ferramenta pedagógica aliada a diferentes atividades de educação formal e 
não-formal, em diferentes circunstâncias de construção de conhecimento 
(Santos et al., 2024). No contexto da EA, as práticas extensionistas também 
contribuem para o escopo estratégico de popularização das questões 
socioambientais frente à crescente crise na relação humano-natureza (Leff, 
1994; Figueira et al., 2018). Sob essa ótica, fica disponível à universidade a 
execução de atividades deste cerne como estratégias de conscientização, 
sensibilização e engajamento da comunidade intra e extra-acadêmica em 
relação às questões ambientais urgentes (Cazoto; Tozoni-Reis, 2008; Tozoni-
Reis, 2008; Cerati; Lazarini, 2009; Cardoso, 2023). 

Ao abordar questões ambientais sociorregionais em projetos 
extensionistas, por exemplo, as universidades articulam-se com a comunidade 
local diretamente relacionada a tais condições. Desse modo, incentivada a 
refletir sobre a realidade apresentada, um potencial de engajamento para 
transformação da realidade local passa a ser contemplado em práticas 
emancipatórias. Assim, o presente estudo visa destacar a relevância da 
extensão universitária no processo de ensino-aprendizagem a partir de 
experiências de Educação Ambiental em escolas da região de Botucatu, São 
Paulo, mediadas pelo grupo extensionista Passarinhando: Educação Ambiental 
e Conservação, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 
Em vista disso, pretende-se examinar como as práticas de EA promovidas por 
ações extensionistas incentivam o desenvolvimento de cidadãos críticos e 
conscientes em relação às questões ambientais, além de investigar como a 
curricularização da extensão contribui para o fortalecimento do ensino em 
diferentes escalas. 

 



  

Revbea, São Paulo, V. 20, No 6: 132-150, 2025.             

 
 
 
 

 
 

 
  revista brasileira 
                          de 

     educação 
     ambiental  

 

135 

Das formas de se educar ambientalmente 

Conforme as consequências socioambientais do paradigma euro 
ocidental de relação humano-natureza, a inerência e urgência de se abordar 
estas questões permeadas a educação têm sido amplamente debatidas como 
ferramentas de mudança de comportamento social, sobretudo nas últimas 
décadas (Jacobi, 2005; Cardoso, 2023). Apesar de não ser instrumento 
suficiente para solucionar todos os problemas ambientais, não é possível 
idealizar projetos de conservação da natureza que contemplem total eficiência 
sem considerar a participação da EA (Willison, 2003 apud Cerati; Lazarini, 
2009; Reigota, 2017). A partir disso, torna-se evidente a necessidade de 
articulação dos processos educativos considerados normais com políticas de 
EA que colaborem com a organização curricular de escolas, pertencendo desta 
forma à construção de estudantes alertas com questões socioambientais que 
permeiam seus modos de vida. 

Entre as diferentes macrotendências de se cultivar a EA em contextos 
educacionais, segundo Layrargues e Lima (2014, p. 33), uma das principais 
vertentes no contexto da EA é a abordagem crítica, que engloba diferentes 
correntes, como a Educação Ambiental Popular, Emancipatória, 
Transformadora e no Processo de Gestão Ambiental. Essa vertente se 
caracteriza por uma revisão crítica dos fundamentos que sustentam a 
dominação humana e os mecanismos de acumulação do capital, com o 
objetivo de enfrentar as desigualdades e a injustiça socioambiental. Além disso, 
ela se opõe às tendências conservadoras e busca contextualizar e politizar o 
debate ambiental, problematizando as contradições dos modelos de 
desenvolvimento e sociedade. 

Ao analisar a perspectiva dialógica da EA, Monteiro e Sorrentino (2019) 
baseiam-se em Freire para firmar a práxis dialética como ferramenta crucial 
para a transformação da realidade. Nesse sentido, em um contexto de 
construção de diálogos sobre a realidade com diferentes atores locais, são 
evidenciadas problematizações que fomentam discussões e tomadas de 
decisão para um bem coletivo. A partir desta prática, os participantes 
envolvidos potencializam sua autonomia enquanto sujeitos ativos para o 
desenvolvimento de soluções acerca de problemas contextualizados, e assim 
alcançam o exercício de sua cidadania. 

Doravante problematização e construção de debates socioambientais, a 
articulação deste processo com ações educativas e produção de conhecimento 
pode ser encarada como uma metodologia de pesquisa-ação em EA, que 
possui como característica principal a construção coletiva do conhecimento. 
(Tozoni-Reis, 2005 apud Cerati; Lazarini, 2009). Com isso, fica evidente que 
temas geradores, como a ressurgência de desafios locais, são bons 
precursores para o processo de ensino-aprendizagem, principalmente no que 
se diz respeito às ações socioambientais (Tozoni-Reis, 2006). Ao corroborar a 
dialógica com práticas de EA crítica formais, o processo de transformação 
socioambiental atinge seu objetivo também dentro do contexto escolar. 
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 Nesse contexto, a EA é considerada pelo Conselho Federal de 
Educação não como uma disciplina única, mas transversal dentro da 
perspectiva da educação e que, portanto, deve permear a interdisciplinaridade 
(Rizzi, 2010). Sob essa ótica, diferentes abordagens metodológicas podem 
participar do escopo de uma única atividade de EA, já que a 
interdisciplinaridade enquanto campo da ciência busca “reencontrar a 
identidade do saber na multiplicidade de conhecimentos” (Lück, 1994 apud 
Rizzi, 2010). É nessa integração de metodologias que linguagens como a Arte 
Educação ganham espaço dentro da EA crítica. A arte, quando conectada à 
Educação Ambiental, permite aos participantes experimentarem e expressar de 
forma criativa e reflexiva questões socioambientais, ampliando o potencial de 
conscientização e ação transformadora, alinhando-se ao objetivo de uma 
educação emancipadora e sensível às necessidades locais (Alerby; Bergmark, 
2012). Nesse sentido, a Arte Educação pode ser aliada das práticas 
pedagógicas ambientais cumprindo o papel de um sistema de conhecimento de 
mundo que estimula a consciência ambiental por meio da interdisciplinaridade 
(Barbosa, 1995). 

Dentro do universo da extensão universitária, a prática da pesquisa-ação 
em EA, corroboradas por diferentes linguagens metodológicas, é um 
importante caminho para a emancipação social, especialmente em ambientes 
acadêmicos, permitindo a produção de conhecimento que vai além da lógica 
cartesiana tradicional (Cazoto; Tozoni-Reis, 2008). Tendo isso em vista, as 
ações extensionistas desenvolvidas no projeto de extensão Passarinhando: 
Educação Ambiental e Conservação se inserem nesse modelo metodológico 
ao enunciar problemas ambientais e promover discussões relevantes nas 
escolas participantes ao longo de 2023.  

 

Contextualizando saberes e práticas 

O projeto de extensão “Passarinhando: Educação Ambiental e 
Conservação” é fruto da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho”, campus de Botucatu, e possui como finalidade disseminar ações de 
educação socioambiental voltadas principalmente para a conservação da 
avifauna do município de Botucatu, que está localizado em uma área de 
ecótono entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica (IBGE, 2019). O grupo é 
composto por estudantes de graduação e pós-graduação e atua principalmente 
em duas redes de ensino da cidade de Botucatu. Por meio de atividades que 
estimulam o processo de ensino-aprendizagem sobre comportamentos 
animais, interações ecológicas e aproximação de ambientes naturais através 
da prática de observação de aves, a proposta principal do grupo é promover a 
(re)conexão das pessoas com a natureza, sobretudo estudantes da rede de 
ensino básico, contribuindo dessa forma para o desenvolvimento de uma 
juventude crítica e engajada com questões ambientais. 

Para nos debruçarmos sobre as práticas de EA exercidas dentro do 
projeto de extensão, tomamos como ponto de partida ações desenvolvidas pelo 
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grupo ao longo do ano de 2023, que integrou os membros do Passarinhando, 
aos estudantes da EMEFI Hernani Donato e do Colégio EMBRAER “Casimiro 
Montenegro Filho”. Deste modo as atividades desenvolvidas foram voltadas 
principalmente para destacar a importância da conservação de um fragmento 
de vegetação nativa de Cerrado, a Floresta Estadual de Botucatu (FEB). 

A FEB, localizada na Bacia Hidrográfica do Rio Pardo, no Médio 
Paranapanema, é uma área de 33,8 hectares que abriga vegetação nativa e 
em regeneração do Cerrado (Figura 1, próxima página). Composta por quatro 
fitofisionomias predominantes - cerrado stricto sensu, campo sujo, campo limpo 
úmido e mata de galeria inundável - a FEB desempenha um papel fundamental 
na conservação da biodiversidade local (Instituto Florestal, 2018). A área 
possui mais de 40 espécies vegetais típicas do Cerrado, como o ipê-amarelo 
(Tabebuia ochracea), o pau-santo (Kielmeyera coriacea), barbatimão 
(Stryphnodendron adstringens) e 19 de mata ciliar. Na fauna, destacam-se 
mamíferos como o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) e o tamanduá-bandeira 
(Myrmecophaga tridactyla), e a avifauna conta com 176 espécies, incluindo 
espécies endêmicas, migratórias e ameaçadas de extinção (Antonelli et al., 
2024). Destaca-se a presença de espécies como a patativa-tropeira 
(Sporophila beltoni) que se encontra em níveis de ameaça (São Paulo, 2018; 
Brasil, 2022; BirdLife International, 2024) e o papa-moscas-do-campo 
(Culicivora caudacuta) presente em apenas três municípios do estado de São 
Paulo, onde encontra-se criticamente ameaçado (São Paulo, 2018). 

Apesar de configurar “um considerável valor para a conservação da 
biodiversidade, pesquisa científica e, especialmente, para a Educação 
Ambiental” (Instituto Florestal, 2018), a FEB enfrenta desafios ambientais, 
como a pressão das monoculturas vizinhas e a crescente urbanização da 
região, que associados à ausência de ações prévias de Educação Ambiental, 
resultaram em problemas como a degradação do solo (Pilon, 2017; Shao, 
2022) e a deposição irregular de resíduos, com registro de mais de 30 
toneladas de lixo retiradas na área (Acontece Botucatu, 2022). Esses fatores 
ressaltam a necessidade de ações integradas de conservação e Educação 
Ambiental, destacando a relevância da FEB como espaço para a promoção de 
práticas educativas voltadas para a conscientização e preservação ambiental. 

Diante disso, o desenvolvimento de estratégias para sensibilizar e 
engajar a população local em torno da FEB é crucial para a conservação do 
Cerrado e de suas espécies (Cazoto; Tozoni-Reis, 2008). Nesse contexto, a 
união de diferentes práxis educativas pode se tornar aliadas para aumentar a 
conscientização sobre a relevância ecológica da área. A construção de 
maquetes como modelos tridimensionais, por exemplo, pode ser uma 
estratégia pedagógica eficaz para envolver as comunidades escolares, 
proporcionando uma experiência imersiva e reflexiva sobre as pressões 
ambientais que afetam o ecossistema local (Macedo; Piuzana, 2016; Baptista 
et al., 2024). Assim, a FEB se torna um tema gerador de aprendizagem dentro 
do contexto escolar, contribuindo para o processo formativo dos educandos e 
fortalecendo o vínculo deles com a preservação ambiental.  
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Figura 1: Fotografia de satélite da Floresta Estadual de Botucatu (contorno laranja). No 

localizador amarelo, encontra-se o Colégio EMBRAER; no localizador vermelho, encontra-se a 
EMEFI Hernani Donato. Fonte: Google Earth, 2024. 

 

Relato de experiência 

O projeto Passarinhando atua em parceria com a EMEFI Hernani 
Donato desde 2019, promovendo atividades que envolvem a comunidade 
escolar em relação ao meio ambiente, sobretudo ao grupo das aves. Em 2023, 
uma das iniciativas de destaque foi a construção de uma trilha ecológica que 
conecta a escola à nascente Ibiaçá e à mata de galeria que pertence à área de 
proteção permanente (APP) do Córrego Pinheirinho, um afluente do Rio Pardo 
cujas nascente estão dentro da FEB (Figura 2). A trilha foi planejada com 
placas informativas sobre a avifauna e espécies vegetais nativas que compõem 
a importância ecológica da área, oferecendo assim uma experiência educativa 
sobre o Cerrado para os estudantes. As atividades curriculares, direcionadas 
aos alunos de 4° e 5° ano, buscavam promover o aprendizado sobre a fauna e 
flora local em contextos interdisciplinares. 
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Figura 2: Trilha ecológica situada na Floresta Estadual de Botucatu. A) Ponte para a nascente 
Ibiaçá; B) Professor e estudantes da EMEFI sob placa informativa da nascente Ibiaçá; C) Placa 

informativa do brejal, trecho da trilha. 
Fonte: Acervo das autoras, 2023. 

 

Além disso, 2023 trouxe uma nova parceria para o Passarinhando: o 
Colégio EMBRAER “Casimiro Montenegro Filho” que, entre outras atividades, 
inseriu-se no projeto referente à popularização da Floresta Estadual de 
Botucatu. A participação do Colégio, voltada para a formação dos estudantes 
de 2° ano do Ensino Médio, teve como objetivo inicial realizar o levantamento 
da avifauna no entorno do colégio e adjacências, ressaltando os desafios 
socioambientais apresentados na região. Pensando em articular as duas redes 
de ensino, com o objetivo de popularizar a relevância ambiental da área e 
engajar o exercício da cidadania crítica, o projeto Passarinhando incluiu entre 
suas atividades de 2023 a criação de uma maquete tridimensional da Floresta 
Estadual de Botucatu (FEB), com o objetivo de representar suas 
fitofisionomias, biodiversidade e impactos da presença humana. A partir de 
encontros realizados no período de agosto a novembro com os estudantes do 
Colégio EMBRAER, ficou sob responsabilidade do projeto mediar o processo 
de aprendizagem dos estudantes em relação ao Cerrado, suas espécies e 
serviços ecossistêmicos, especificamente a FEB. Contando com saídas de 
campo e atividades de observação de aves, além da introdução para a 
pesquisa acadêmica, os estudantes do Colégio EMBRAER participaram de 
uma capacitação para poder contribuir na troca de saberes entre os estudantes 
da EMEFI Hernani Donato em relação a região contemplada. 

A maquete foi criada com base em imagens de satélite do Google Earth 
(latitude 22º55’58” a 22º56’41”S e longitude 48º27’21” a 48º27′35″O) e foi 
ajustada topograficamente usando a plataforma Contour Map Creator. Os 
materiais utilizados na produção da maquete foram, quando possível, de 
natureza reciclada. Os estudantes do Colégio EMBRAER confeccionaram as 
principais espécies da fauna e flora local, além de destacarem elementos 
importantes para a composição do ecossistema (Figura 3). Em relação à 
presença humana, foram destacados postes de eletricidade, as monoculturas e 
o bairro onde se encontra a EMEFI Hernani Donato. 
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Figura 3: Detalhes da biodiversidade representada na maquete. A) Lobo-guará (Chrysocyon 
brachyurus); B) par de Tucanuçu (Ramphastos toco); C) Papa-moscas-do-campo (Culicivora 

caudacuta) D) Ipê-amarelo (Tabebuia ochracea). 
Fonte: Acervo das autoras, 2023. 

 

No contexto acadêmico, o projeto também estimulou os estudantes de 
graduação a se engajarem em suas formações através da contextualização 
dos saberes elucidados em sala de aula. Para participar das atividades de 
extensão, é necessário que os integrantes do grupo estejam sempre atentos a 
pautas que contemplem o tema da conservação, sobretudo do grupo das aves, 
o que se torna mais uma ferramenta na capacitação de profissionais 
conscientes a tais questões. Dessa forma, as atividades propiciadas pelo 
projeto não só contemplam a formação socioambiental da comunidade local e 
os estudantes da rede básica, como também participam ativamente na 
construção de profissionais do meio ambiente. 

A fim de expor as atividades desenvolvidas ao longo do ano, no dia 13 
de setembro de 2023 foi organizado um evento em comemoração ao Dia do 
Cerrado (11 de setembro) na EMEFI Hernani Donato. Esta realização, que 
contou com a presença de figuras da docência da Universidade Estadual 
Paulista, Secretaria de Educação, do Turismo, e do Verde, além de professores 
e funcionários de ambas as instituições, teve como objetivo protagonizar os 
educandos na apresentação de seus trabalhos. Vinculados à inauguração da 
trilha ecológica, os estudantes de 4° e 5° ano da EMEFI expuseram seus 
conhecimentos sobre a região enquanto o grupo decorria a trilha. Após a visita, 
os alunos de ensino médio do Colégio EMBRAER situaram o fragmento em 
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relação à maquete construída, bem como explicitaram os desafios 
socioambientais ali presentes a partir do modelo tridimensional. 

 No dia 11 de novembro houve um segundo momento de apresentação 
finalizando o ano letivo. Dessa vez, aberto para familiares, a feira escolar se 
tornou momento de sensibilização além dos muros. Com foco na exposição da 
maquete, novamente os estudantes puderam elucidar os diferentes contextos 
socioambientais da Floresta Estadual de Botucatu analisados no decorrer do 
semestre. Nesse sentido, destaca-se o protagonismo dos educandos em 
relação ao conteúdo trabalhado, bem como o despertar de uma consciência 
ambiental. Durante o evento, os integrantes do grupo de extensão estiveram 
presentes para mais uma vez mediar as apresentações (Figuras 4 e 5). 

 
Figura 4: Apresentação da maquete, em 11 de novembro de 2023. 

Fonte: Acervo das autoras, 2023. 

 
Figura 5: Apresentação da maquete, em 11 de novembro de 2023. 

Fonte: Acervo das autoras, 2023. 
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Nesse contexto, a utilização de um modelo representado 
tridimensionalmente potencializou a sensibilização e consolidação do interesse 
dos estudantes e espectadores em relação ao espaço visitado (Nunes et al., 
2017; Vasconcelos et al., 2024), permitindo um momento de reflexão e 
retomada dos conceitos e problemáticas vistos previamente. A partir do projeto 
de extensão “Passarinhando: Educação Ambiental e Conservação” é reforçada 
uma profunda contribuição da extensão universitária no processo de ensino-
aprendizagem, especialmente nas práticas de EA. O projeto não só promoveu 
a disseminação de conhecimentos sobre a biodiversidade local, com foco na 
conservação da avifauna, como também fomentou a (re)conexão das gerações 
mais jovens com o ambiente natural ao seu redor. A integração dos saberes 
acadêmicos com as necessidades de educação socioambiental da comunidade 
evidencia a relevância da extensão universitária para a formação de cidadãos 
críticos, capazes de compreender e interagir de maneira responsável com o 
ecossistema (Tozoni-Reis, 2008; Coelho, 2014; Cristofoletti; Serafim, 2020). 

 

Discussão 

O Passarinhando como uma iniciativa extensionista que utiliza a EA para 
a conscientização na região de Botucatu proporcionou espaços de debates e 
reflexões nas escolas de ensino básico apresentadas. Por meio da realização 
da trilha ecológica no interior da FEB, os alunos puderam explorar seu entorno, 
estimulando a curiosidade acerca dos ambientes e o pensamento crítico sobre 
as ações antrópicas que os afetam. Concomitantemente, as “passarinhadas” 
realizadas tanto na trilha ecológica quanto nas proximidades das escolas 
possibilitaram monitoramentos mensais da avifauna local, gerando discussões 
acerca da biologia das aves, além de ensinar técnicas científicas de 
levantamento faunístico para os alunos. A produção da maquete representativa 
da FEB englobou diversas etapas em seu processo, entre elas a observação 
aprofundada da composição do solo, da fauna, da flora, dos entornos da área e 
dos desequilíbrios ambientais resultantes das ações antrópicas. Dessa forma, 
pode ser categorizada como uma prática interdisciplinar, uma vez que abordou 
aspectos matemáticos, geográficos, biológicos, artísticos e históricos dentro da 
proposta pedagógica. 

Tendo em vista que a interação de um indivíduo com seu meio constitui 
um recurso cognitivo essencial para o aprendizado (Bandura, 2008), a inclusão 
das relações humanas no desenvolvimento de práticas de EA torna-se 
fundamental para promover uma ação transformadora da sociedade. Assim, 
estimular os estudantes do ensino fundamental e médio a conhecerem a 
biodiversidade presente no fragmento de Cerrado próximo às suas escolas 
revelou-se uma estratégia crucial para que os envolvidos se apropriassem do 
contexto biológico de seu entorno. Conforme apontado por Moreira (2024), 
quando refletimos sobre o modo como nos relacionamos com espécies 
humanas, não-humanas e com o planeta, a politização das questões 
ambientais emerge como ponto central para o debate educativo. Deste modo, 
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ao relacionar os aspectos ecossistêmicos da FEB com as interações humanas, 
foi possível promover uma reflexão crítica sobre como as práticas 
socioeconômicas predominantes na sociedade capitalista ocidental contribuem 
com impactos ambientais que ameaçam o ecossistema. 

Neste sentido, sob a perspectiva dos estudantes da rede básica, 
conectar as atividades extensionistas com o contexto ambiental da região é 
atribuir significado a uma experiência local, o que torna a aprendizagem 
pessoalmente relevante. Conforme Ausubel (apud Gadotti, 2017), o fator mais 
importante que influi na aprendizagem é aquilo que o aluno já sabe. Outro fator 
que contribuiu para a construção de valores pessoais no processo da 
aprendizagem é, nesse sentido, a protagonização dos estudantes em relação 
aos frutos do que se construiu ao longo do ano letivo. Finalmente, a 
experiência educativa ainda proporcionou o desenvolvimento do domínio 
desses conteúdos, bem como a prática oratória através da elaboração de 
apresentações orais fundamentadas em referências acadêmicas. Conforme 
apontado por Bergmann (2009), estimular a oralidade em práticas educativas 
não apenas contribui para a aprendizagem e domínio sobre o tema 
apresentado, mas também permite aos envolvidos desenvolver e aprimorar a 
capacidade de síntese, socialização de saberes e estimular a escuta. Assim, 
em consonância com os ensinamentos de Freire (2021), uma prática educativa 
rumo a autonomia está diretamente relacionada com a rede de conhecimentos 
formada pela curiosidade, pesquisa e socialização do conteúdo estudado. 

Por outro lado, levando em consideração a articulação das diferentes 
esferas de ensino, nota-se também o envolvimento ativo dos estudantes de 
graduação e pós-graduação no processo de ensino-aprendizagem. Ao atuarem 
como monitores, realizando apresentações de temas relacionados à biologia 
das aves, auxiliando nos levantamentos de avifauna e mediando a produção da 
maquete, bem como suas apresentações, os mesmos foram estimulados a 
desenvolverem a didática, a assimilação dos conteúdos teóricos com a prática, 
a atividade cidadã vinculada ao senso crítico e a responsabilidade profissional 
para atuarem de forma eficiente na formação e suporte dos alunos da rede 
básica. Conforme defendido por Véras e Souza (2016), a vivência fora da sala 
de aula tem potencial para ampliação da autonomia e desenvolvimento não 
apenas da atuação acadêmica sobre o assunto, mas também sua cooperação 
cidadã que contribui para a emancipação dos participantes. Dessa forma, não 
só as atividades propiciadas pelos objetivos do projeto contemplam a formação 
socioambiental da comunidade local que não está inserida na universidade, 
como também participa ativamente na construção de profissionais do meio 
ambiente. 

A integração entre o ensino básico e superior nas práticas de extensão 
universitária, como exemplificado pelo projeto Passarinhando, evidencia a 
potencialidade dessas iniciativas para promover uma educação mais 
significativa e colaborativa, prática que tem sido amplamente discutida na 
literatura principalmente no que tange o potencial transformador de estudantes 
e comunidade extra-acadêmica no contexto em que se inserem (Tozoni-Reis, 
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2008). Nesse sentido, as práticas desenvolvidas fortalecem o conceito de 
integralidade proposto pela extensão universitária, assim como a ideia de 
diálogo e troca de saberes envolvidos no processo, promovendo então um 
aprendizado amplo e transformador (Gadotti, 2017; Cristofoletti e Serafim, 
2020). Ademais, o fruto desse processo não só é contemplado apenas no 
aspecto técnico, mas também no desenvolvimento de uma postura crítica, ética 
e cidadã, ao preparar graduandos para a prática profissional, bem como 
estimular estudantes da rede básica de ensino a se engajarem em tais 
questões. 

Essa visão é reforçada por autores como Tozoni-Reis (2008) ao tratar da 
importância da EA como ferramenta de sensibilização e transformação social.  
Segundo a autora, a integração das diversas esferas de ensino — 
especialmente entre ensino básico e superior — cria um ambiente rico para o 
desenvolvimento do pensamento crítico, não só no que diz respeito ao 
conteúdo acadêmico, mas também em relação à vivência prática de questões 
globais e locais. A extensão universitária, portanto, se configura como um 
espaço privilegiado para que o conhecimento acadêmico se entrelace com as 
demandas reais da sociedade, contribuindo tanto para a formação dos alunos 
quanto para o bem-estar das comunidades envolvidas. 

Cabe ressaltar que a proposta de integração dos saberes aqui 
apresentada é vislumbrada pela visão dialética e não assistencialista da 
extensão universitária. Embora a prática extensionista tenha sido empregada 
de maneira vertical em que os graduandos, em troca de experiências práticas, 
prestavam serviços à sociedade com os seus conhecimentos adquiridos 
durante a graduação (Duarte; Síveres, 2014). Desta forma, a extensão se 
caracterizava pela imposição dos seus conhecimentos científicos às outras 
áreas da sociedade sem uma troca de saberes mútua e sem a abertura para 
reflexões e integrações da universidade com a sociedade, gerando uma 
dependência sem o aprendizado de ambos os lados (Fernandes et al., 2012). 
Tal prática foi analisada por Paulo Freire em sua obra Extensão ou 
Comunicação? (1983), em que o autor induz a reflexão quanto ao poder da 
comunicação de saberes de forma horizontal entre pesquisadores e a 
sociedade para promoção da conscientização.  

Apenas a partir da Constituição Federal de 1988, após algumas décadas 
do estabelecimento de grandes universidades brasileiras, é que fica evidente a 
necessidade de articulação e devida atenção para estas práticas, reforçando o 
princípio indissociável entre o ensino, a pesquisa e a extensão (Gadotti, 2017). 
Conforme o desenvolvimento de práticas alinhadas à essa teoria de 
indissociabilidade, o Plano Nacional de Extensão Universitária vem 
estabelecendo desde então um valor para essas práticas com base 
principalmente na educação emancipatória, na qual é reconhecido o potencial 
transformador que este sustentáculo exerce dentro e fora das universidades 
(FORPROEX, 2001). 
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Atualmente, com a aprovação do Plano Nacional de Educação pela lei 
n°13.005/14, as práticas de extensão devem compor minimamente 10% dos 
créditos curriculares dos cursos de graduação (Brasil, 2014). Contudo, deve 
analisar o processo de curricularização da extensão nas universidades de 
modo que, conforme apontado por Gadotti (2017), a mesma vise a 
comunicação do conhecimento produzido dentro da universidade para além 
dos muros da instituição de maneira dialógica, livre da ideia assistencialista 
cuja visão vertical de educação trabalha para manutenção hierárquica do 
conhecimento. Em sua análise, Oliveira e colaboradores (2020) elucidaram a 
concordância entre pesquisadores quanto ao potencial da curricularização da 
extensão para aproximação entre universidades e sociedade. Neste sentido, a 
curricularização pode impactar positivamente a produção de conhecimento 
através da articulação da tríade ensino-pesquisa-extensão e envolvimento com 
a comunidade local (Verás; Souza, 2016).  

 

Considerações finais 

O projeto Passarinhando demonstrou uma iniciativa de Educação 
Ambiental (EA) como ferramenta para a conscientização socioambiental e o 
fortalecimento das práticas educativas na região de Botucatu. Por meio de 
atividades interdisciplinares como trilhas ecológicas, "passarinhadas" e a 
produção de maquetes representativas, foi possível não apenas aproximar os 
estudantes do ensino básico da biodiversidade local, mas também estimular 
reflexões críticas sobre os impactos das ações antrópicas no Cerrado. Essas 
experiências revelaram o potencial transformador da EA ao integrar conceitos 
acadêmicos com vivências práticas, promovendo um aprendizado significativo 
e contextualizado. 

A articulação entre ensino básico e superior, consolidada no projeto, 
evidenciou a relevância das práticas extensionistas para a promoção de um 
diálogo entre diferentes níveis de ensino. Ao participarem como mediadores e 
monitores, estudantes de graduação e pós-graduação não só reforçaram seus 
conhecimentos teóricos e práticos, mas também desenvolveram competências 
pedagógicas, senso crítico e responsabilidade social. Essa integração ampliou 
o impacto do projeto, permitindo que a formação acadêmica se conectasse 
diretamente com demandas reais da sociedade, em consonância com os 
princípios de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

 Alinhada às diretrizes do Plano Nacional de Extensão Universitária, a 
experiência ilustrou como a educação emancipatória pode transformar tanto os 
envolvidos quanto os contextos em que se insere. A prática dialógica e 
horizontal promovida pelo projeto rompeu com modelos assistencialistas de 
extensão, fortalecendo uma abordagem colaborativa e cidadã, essencial para a 
construção de uma sociedade mais consciente e integrada ao meio ambiente. 

Por fim, os resultados do projeto refletem o impacto positivo que 
iniciativas extensionistas podem exercer sobre a relação humano-natureza. 
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Para a efetividade desta mudança de paradigma, é necessário que as ações 
extensionistas constituam-se em seu poder de transformação social em 
confluência com os princípios de corresponsabilidade, autonomia, 
emancipação e solidariedade. A EA, sob essa ótica, é uma ferramenta 
essencial para fomentar não apenas a conscientização ambiental, mas também 
o desenvolvimento de cidadãos críticos e engajados em construir um futuro 
mais sustentável. 
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